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RESUMO:
Modelos de estudo in vivo e in vitro e em enzimas/receptores são utilizados quando se 
pretende comprovar a ação farmacológica de um determinado extrato e/ou princípio 
ativo obtido de plantas, além de elucidar o mecanismo de ação. O objetivo deste estudo 
foi realizar um levantamento da literatura sobre quais os ensaios que já foram 
realizados com plantas do gênero Bauhinia L. para verificar a atividade 
hipoglicemiante, e quais as espécies pesquisadas. Para isso, foi realizado uma revisão 
da literatura através de busca eletrônica nas bases de dados Pubmed, Science direct, 
Lilacs e na biblioteca eletrônica Scielo, publicados no período de 1995 à 2015 (20 
anos), utilizando como descritores “Bauhinia” and “extract” and “hypoglycemic” or 
“  seus correspondentes em português, “Bauhinia” e “extrato” e antidiabetic” 
“hipoglicêmica” ou “antidiabético”. Foram localizados artigos relacionados à pesquisa 
com doze espécies de Bauhinia L. A Bauhinia forficata é a que mais apresenta estudos 
sobre o tema, sendo localizado 13 artigos, seguida da B. variegata com 4 estudos. Foi 
possível verificar que pouco se conhece sobre a atividade hipoglicemiantes das 
espécies de Bauhinia L., e que mais estudos são necessários para comprovar o uso 
popular.
Palavras-chave: pata de vaca, planta medicinal, diabetes

ABSTRACT:
In vivo and in vitro and in enzymes / receptors study models are used when you want to 
prove the pharmacological action of a particular extract and / or active ingredient from 
plants, as well as elucidate the mechanism of action. The aim of this study was to survey 
the literature on which trials have already been conducted with the genus Bauhinia L. 
plans to check the hypoglycemic activity, and what the surveyed species. For this, we 
conducted a literature review through electronic search on Pubmed, Science direct, 
Lilacs and electronic library SciELO, published from 1995 to 2015 (20 years), using as 
keywords "Bauhinia" and "extract "and" hypoglycemic "or" Antidiabetic  "their equivalents 
in Portuguese," Bauhinia "and" extrato "and" hipoglicêmico "or" anti-diabético". 
Research-related articles were found with twelve species of Bauhinia L. The Bauhinia 
forficata is the one that presents studies on the subject, being located 13 articles, followed 
by B. variegata , 4 studies. It observed that little is known about the hypoglycemic activity 
of the species of Bauhinia L., and that further studies are needed to confirm the popular 
use.
Keywords: cow's paw, medicinal plant, diabetes
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1. INTRODUÇÃO

Modelos de estudo in vivo e in vitro e em enzimas/receptores são utilizados 

quando se pretende comprovar a ação farmacológica (GUIDO, ANDRICOPULO, 

OLIVA, 2010) de um determinado extrato e/ou princípio ativo obtido de plantas, além de 

elucidar o mecanismo de ação. Os estudos in vitro são geralmente mais rápidos, menos 

onerosos, utilizam pequena quantidade de material, as variáveis experimentais podem 

ser mais facilmente controladas e fornecem resultados quantitativos. Já os testes in 

vivo podem confirmar o uso popular de determinada espécie, fornecer informações 

preliminares a respeito de efeitos tóxicos e permitir a análise de fatores que interferem 

na ação dos princípios ativos da planta, como por exemplo, a influência das vias de 

administração (CALIXTO, 2001). Neste contexto, as plantas medicinais sempre foram 

objeto de estudo na tentativa de descobrir novas fontes de obtenção de princípios 

ativos para o desenvolvimento de medicamentos.

Plantas do gênero Bauhinia L. são exemplos de espécies que vem sendo 

estudadas na tentativa de se identificar compostos com potencial terapêutico. Estas 

plantas são pertencentes à família Fabaceae, encontradas nas áreas tropicais do 

planeta (CECHINEL FILHO, 2009). São classificadas em 350 espécies (THE PLANT 

LIST, 2013) sendo 59 com registros de serem encontradas no Brasil, com domínios 

fitogeográficos principalmente na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 

Pampa e Pantanal (VAZ, 2014). São conhecidas como “pata-de-vaca” (CORRÊA, 

1952) tendo em vista o formato de suas folhas que lembram o rastro de bovinos.

Algumas espécies podem ser utilizadas na recuperação de áreas degradadas 

(LORENZI, 1991), na arborização pública como ornamentais, e por suas propriedades 

medicinais, utilizada como hipoglicemiante, hipocolesterolêmica, expectorante, 

depurativa, diurética, antidiarreica, anti-infecciosa e em processos dolorosos (SILVA; 

CECHINEL-FILHO, 2002). O uso popular medicinal mais comum descrito pela 

literatura é na redução da glicemia observada em várias espécies de Bauhinia L., sendo 

geralmente utilizadas por pessoas diabéticas na forma de chá (LORENZI; MATOS, 

2008).

Considerando a importância de estudos que reafirmem os benefícios e 

comprovações de eficácia das plantas medicinais além da possibilidade de servirem de 

fonte para o desenvolvimento de novos medicamentos, o objetivo deste estudo foi 

realizar um levantamento da literatura sobre quais os ensaios in vitro e in vivo e em 

enzimas/receptores que já foram realizados com plantas do gênero Bauhinia L. para 

verificar a atividade hipoglicemiante, e quais as espécies pesquisadas.

 

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão da literatura sobre quais foram os ensaios in vivo e in 

vitro e em enzimas/receptores realizados com plantas do gênero Bauhinia L., e quais as 

espécies pesquisadas, que avaliaram a atividade hipoglicemiante, através de busca
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eletrônica nas bases de dados Pubmed, Science direct, Lilacs e na biblioteca eletrônica 

Scielo. A busca limitou-se a artigos escritos em inglês e português publicados no 

período de 1995 a 2015 (20 anos), utilizando como descritores “Bauhinia” and “extract” 

and “hypoglycemic” or “ seus correspondentes em português, “Bauhinia” e antidiabetic” 

“extrato” e “hipoglicêmica” ou “antidiabético”. Foram incluídos, após leitura de títulos e 

resumos, os artigos que se encaixavam no tema e como critérios de exclusão, 

adotaram-se artigos que não apresentassem nenhum ensaio laboratorial in vitro e in 

vivo e em enzimas/receptores com espécies do gênero Bauhinia ou que estivessem 

redigidos em outras línguas que não as anteriormente citadas ou que se 

apresentassem em duplicata na mesma base. No caso do título e resumo não serem 

suficientes para a inclusão ou exclusão, o artigo foi lido na íntegra. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa realizada, utilizando os critérios acima descritos, encontrou 14 

artigos na base Pubmed, 106 na Science direct, 5 na Lilacs e 3 na Scielo. Deste total de 

artigos localizados em cada base, por não estarem relacionados ao assunto 

pesquisado, ensaios in vivo e in vitro e em enzimas/receptores realizados com plantas, 

foram excluídos 2 artigos da Pubmed, 91 da Science Direct, 3 da Lilacs e 1 na Scielo. O 

restante, 31 artigos foram utilizados na pesquisa, e apresentados na Tabela 1, em que 

estão listadas as espécies de Bauhinia L. que possuem ensaios relacionados à 

atividade hipoglicemiante e respectivas fontes de referência. 

TABELA 1-  ENSAIOS in vivo E in vitro REALIZADOS COM  PLANTAS DO GÊNERO 

Bauhinia L.

FONTE: A Autora (2015) 

ATIVIDADE  
AVALIADA  

ESPÉCIE  REFERÊNCIAS  

Hipoglicemiante   B. candicans  LEMUS et al., 1999; FUENTES, ARANCIBIA-AVILA, 
ALARCÓN, 2004; FUENTES, ALARCÓN , 2006  

 B. cheilandra  ALMEIDA et al., 2006  
 B. divaricata  ROMÁN-RAMOS et al., 1992  
 B. forficata  RUSSO et al., 1990;  SILVA et al., 2002a; PEPATO  et 

al., 2002, JORGE   et al., 2004;  SOUZA et al., 2004;  
LINO et al.,  2004; VASCONCELOS et al.,  2004;  

MENEZES et al., 2007; CUNHA et al.,  2010; CURCIO 
et al., 2012; CAZAROLLI et al., 2013; FARAG et al., 

2015.
 

 
B. Kalbreyeri

 
MURILO et al., 2006

 
 

B. megalandra
 

GONZALEZ-MUJICA et al., 2003; ESTRADA et al., 
2005; FERNÁNDEZ-PEÑA

 
et al., 2008

 
 

B. monandra
 

MENEZES et al., 2007
 

 
B. purpurea

 
MARTINEZ et al., 2009;

 
MESHRAM et al., 2013

 
 

B. thonningii
 

OJEZELE, ABATAN, 2011
 

 
B. tomentosa

 
DEVAKI

 
et al., 2011

 
 

B. vahlii
 

NARAYAN
 

et al., 2012
 

 
B. variegata

 
FRANKISH

 
et al., 2010; VADIVEL

 
et al., 2011; 

KUMAR et al., 2012; GAUTAM
 

et al., 2012
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Foram localizados artigos relacionados à pesquisa com doze espécies (Tabela 

1) de Bauhinia L., que corresponde a 3,43% das espécies catalogadas. A Bauhinia 

forficata é a que mais apresenta estudos sobre o tema, sendo localizado 13 artigos, 

seguida da B. variegata com 4 estudos.

Nos experimentos que verificaram a atividade hipoglicemiante dos extratos in 

vivo, foram utilizadas para indução do diabetes nos animais duas substâncias muito 

conhecidas, a estreptozotocina (EZT) e o aloxano (ALX). A EZT é um quimioterápico, 

utilizado no tratamento de tumores do pâncreas, que reduz a ação da 

adeninanicotinamida das células β-pancreáticas, inibindo a síntese de DNA, 

consequentemente, bloqueando de forma irreversível a produção de insulina. Causa 

grave hiperglicemia, induzindo o diabetes melitus nos animais, semelhante ao diabetes 

tipo 1 em humanos (CARVALHO et al., 2003). O ALX destroi células β- pancreáticas 

(SILVA et al., 2002). Para os experimentos listados foram utilizados principalmente 

ratos com diabetes induzido por EZT (PEPATO) et al., 2002; CUNHA et al., 2010; 

NARAYAN et al., 2012 ) e ALX em coelhos e ratos (LEMUS et al., 1999; SILVA et al., 

2002; JORGE  et al., 2004; FUENTES, ARANCIBIA-AVILA, ALARCÓN, 2004; SOUZA 

et al., 2004. LINO et al., 2004; ALMEIDA et al., 2006; DEVAKI et al., 2011). Além disso, 

pacientes diabéticos também testaram um extrato do gênero (RUSSO) et al., 1990).

De acordo com os autores um dos mecanismos de ação investigados foi a 

redução da absorção de glicose intestinal em ratos (GONZALEZ-MUJICA et al., 2003) 

com inibição da enzima  α-Glucosidase FARAG et al., 2015). As α -glucosidades são  (

respresentadas pelas enzimas intestinais α-amilase, trealose-6-fosfato hidrolase, 

sacarase e maltase. Elas retardam a digestão de carboidratos e, consequentemente, 

promovem melhor controle nas concentrações de glucose após as refeições. Inibidores 

de glucosidases são agentes de grande interesse terapêutico, e fazem parte do arsenal 

de medicamentos utilizados para o tratamento do diabetes tipo II, como por exemplo, a 

acarbose (MELO, CARVALHO, 2006).

Também atuam por inibição da glicose-6-fosfatase (G-6-Pase) (ESTRADA et 

al., 2005) que é um sistema enzimático do retículo endoplasmático responsável pela 

hidrólise da glicose-6-fosfato e a consequente formação de glicose nos órgãos que a 

possuem (fígado, rim e intestino) (SANTOS-ANTUNES, FONTES, 2009). Quando a 

enzima é inibida, observa-se redução da glicose.

Alguns extratos foram testados para se verificar um possível efeito 

insulinomimético, ou seja, semelhante ao da insulina, que regula a homeostase de 

glicose em vários níveis, reduzindo a produção hepática (via redução da 

gliconeogênese e glicogenólise) e aumentando a captação periférica, principalmente 

nos tecidos muscular e adiposo (CARVALHEIRA et al., 2002; JORGE et al., 2004) além 

disso, o efeito de estimulação da recaptação de glicose em glândulas gástricas isoladas
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isoladas de coelhos também foi realizado  (FUENTES, ALARCÓN, 2006). Em alguns 

experimentos que utilizaram camundongos normoglicêmicos, também foi observando 

hipoglicemia (MENEZES et al., 2007) ou como sugerido por Silva et al.(2002) aumento 

do consumo de glicose periférica. 

4. CONCLUSÃO

A partir dos resultados encontrados, é possível verificar que pouco se conhece 

sobre a atividade hipoglicemiante das espécies de Bauhinia L., e que mais estudos são 

necessários para comprovar o uso popular. Os ensaios preliminares são utilizados para 

direcionar a realização de ensaios clínicos e consistem de dados relacionados 

principalmente à eficácia, demonstrada através de experimentos em 

enzimas/receptores, in vitro e em modelos animais, sendo fundamentais para a 

consolidação do uso de determinada espécie.
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